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INTRODUÇÃO: O transplante de medula óssea (TMO) é um procedimento 

baseado na infusão intravenosa de células progenitoras hematopoiéticas e visa 

o restabelecimento da função medular. Durante o procedimento, o paciente 

deve se submeter ao tratamento quimioterápico que destruirá sua própria 

medula para posteriormente receber células da medula sadia de uma outra 

pessoa  

ou da sua própria medula.Neste período, em que as células progenitoras são 

infundidas e se desenvolvem na medula óssea, o paciente fica exposto a 

processos infecciosos, devendo permanecer internado em regime de 

isolamento. OBJETIVO: Identificar os principais cuidados para os pacientes 

transplantados de medula óssea. METODOLOGIA: Consiste na revisão 

narrativa da literatura realizada a partir de buscas nas bases Scielo, PubMed. 

Foram incluídos quatro artigos publicados no período de 2021 a 2026, 

utilizando os descritores “Transplante de medula óssea”, “Transmissão de 

Doença Infecciosa” e “Promoção da Saúde” que abordam a relevância dos 

cuidados com o transplantado. RESULTADOS: Após realizarem o TMO, os 



pacientes devem possuir uma higiene rigorosa, principalmente das mãos, visto 

que são veículos de transmissão de agentes infecciosos mais comuns no 

ambiente hospitalar. Além disso, outras medidas são cruciais para o paciente 

como manter a higiene bucal e utilizar protetor labial para evitar mucosite. 

Nesse sentido, o paciente deve manter a casa limpa e  arejada, evitar 

aglomerações e utilizar a máscara para prevenir infecções por vírus 

respiratórios comunitários. CONCLUSÃO: Fica evidente a importância dos 

cuidados com o paciente transplantado pois está relacionado à alta 

complexidade do procedimento e à vulnerabilidade clínica desses pacientes, 

que apresentam imunossupressão intensa e elevado risco de infecções. 

Palavras-chave: transplante de medula ósseadoenças infecciosas promoção da  

saúde. 

 


